
 

  

Rua Ministro Godoy, 969 – 4º andar - sala 4E-16 - Perdizes - São Paulo/SP - CEP 05015-901 
Fone: (11) 3670-8417 – PEPG em Filosofia | e-mail: posfil@pucsp.br 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE FILOSOFIA, COMUNICAÇÃO, LETRAS E ARTES 

Programa de Pós-Graduação em Filosofia 

10 

HISTÓRIA DA FILOSOFIA II: Teoria crítica – crítica da dominação social e da dominação da natureza 

EMENTA 2º SEMESTRE DE 2023 

Disciplina:  HISTÓRIA DA FILOSOFIA II:  
Tema:  
Professor(a):  

TEORIA CRÍTICA- CRÍTICA DA DOMINAÇÃO SOCIAL E DA DOMINAÇÃO DA NATUREZA 
Profa. Dra. Sonia Campaner Miguel Ferrari  [FIL060005000] 

Sem./Ano:  2º/2023  
Horário:  2ª feira - Das 13:00 às 16:00 horas  
Crédito:  03 (três)  
Nível:  Mestrado/Doutorado  

Ementa:  

O curso se propõe a discutir a noção de teoria crítica, inicialmente concebida como a 
formulação de uma teoria cujo objetivo era o de estabelecer os parâmetros da crítica numa 
dada situação histórica. Primeiramente examinaremos a forma dada a essa noção a partir dos 
primeiros escritos de Max Horkheimer, quando este assume a direção do Instituto de Pesquisa 
Social. Em seguida, examinaremos o projeto conjunto de Adorno e Horkheimer, a Dialética do 
Esclarecimento, para então, por fim, nos atermos em alguns textos de Adorno acerca da teoria 
da dominação social. O exame desses textos de Adorno terá como núcleo a discussão da 
atualidade de sua obra a partir da consideração de alguns estudiosos de que essa atualidade 
se deve ao conceito adorniano de não identidade e da teoria da experiência mimética. Tal 
itinerário deverá seguir na direção do exame crítico da teoria da dominação proposta pelos 
autores, seus desdobramentos, aporias e possibilidades. 

 
Serão destacados os seguintes aspectos: 
 
1) “O mais importante problema filosófico – a questão da relação entre a vida 

econômica da sociedade, o desenvolvimento psíquico do indivíduo e as mudanças na esfera 
cultural” (Horkheimer). A discussão da teoria crítica e o papel da cultura: a) A cultura como 
um conceito geral para a estrutura institucionalizada dos meios autônomos de socialização; 
b) a cultura como cultura “de massa”. 

 
2) Adorno: A teoria da Cultura de Massa, o caráter fetichista da música e o 

procedimento hermenêutico que permite trazer à luz o processo inconsciente da história 
humana natural; Adorno e Horkheimer e as críticas ao positivismo, pragmatismo, utilitarismo. 

 
3) Adorno: a crítica à dominação da natureza – seus fundamentos psicanalíticos e 

antropológicos; as condições para uma relação não instrumental com a natureza interna e a 
externa. A reabilitação do conceito adorniano de mímesis. Teoria crítica e psicanálise. O 
testamento de Adorno. 
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4) a noção de dimensão estética em Marcuse como possibilidade de desafio à razão 

dominante. 
 
5) discussão sobre a atualidade das questões discutidas pelos autores e a renovação 

do quadro da teoria crítica 
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